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>:q Portugal qstá taõ destinado pela na-
tureza para fazer parte ria Hespanha, co-
Wio a Bélgica para fazer parte da Fran-
ça; como a Prússia para absorver a Di-
namarca, a Rússia a Suécia e a Turquia
a Grécia. Temos ainda vastas possessões
na África e| na Ásia, temos os ricos ar-
chipelagos da Madeira e Açores; e a nos-
sa posição geographica em. nada obsta a
que possamos florecer, separados da Hes
panha, como florecêmos antes da jornada
de Alcaccr e depois ria revolução de Joaõ
Pinto Ribeiro. Só nbs falta governo il-
lustrado, imparcial, previdente, enérgico
e econômico; só nos falta quem se em-
ponhe sincera e constantemente em oxtir-
par os abusos da administração para pro-
seguirmos om nossa Jcarreira livres e de-
sassombrados.

Alguns exaltados,,muitos exaltados rio
partido pronunciado, sorriem á idéa da
-uniaõ com o reino vizinho, por isso quo
o seu mais urgente empenho é desfaze
rem-se do"que existe para esperar melho-
ras daquillo que vier, seja o que for. Al-
guns outros de difiorentos çóres políticas
também escutaõ com o attraclivo da no-
vidade tudo o que agora se conta e so
nllega em prol da fusaõ de Hespanha e
Portugal. Enganaõ-se porém rèdonrianien-
te nos seus cálculos, e esperamos conlia-
damente que, á medida que o tempo fòr
decorrendo, acahnando-se as paixões e vol
tando tudo ao estado normal, a iriéa ria
uniaõ vá perdendo o credito e fique in-
teirainente abandonada, ao menos rios que
nascerão em Portugal.

Ninguém desconhece que o primeiro
resultado da uniaõ dos dous paizes seria
o occupaçaõ de Portugal pelas tropas rio
reinb vizinho e a conseqüente dissolução
do exercito portitguez. A carreira das ar-
mas acabaria pata os nossos compatriotas,
òn ficaria reduzida a comparativa insig^

.**.' niíicancia. Teríamos, em lugar de.orna
ãuquesa de Mantua, uni chefe, naõ im-
porta sob que denominação, qne seria' muito
mais activo, m.òit0 mais'expedito, muito
inais déspota dõ que essa altiva fidalga.
Os Breton, Os Roncali, os Van-Halen,
fuziladores por excellencia, abundaõ em
Hespanhai e naõ tardarião em implantar
nesta terra esse systema militar para se
desfazerem dos seUs inimigos, auxiliadas
por Migueis de VascnrtPellos, de alto co-
thurnP e'de baixo sóceo, fazenda de que
naõ encontrariaõ muita'falta, attendendo

a que temos feito algum progresso desde
que Camões disse;

Também entre os Portugueses
Alguns traidores houve algumas vezes.

: Q funecionalismo, que em Hespanha
é uma praga assim como om Portugal,
teria, na annexaçaõ dos rious paizes, ¦maior

probabilidade dé invadir do oriento para
o pcçidente, e naõ vice-versa. Se no reino
de Hespanha, assim como entre nós, a
chusina dos pretendentes é um poderoso
auxiliar dé todas as opposições, como po-
deria suppôr-se no gabinete liespanhol bas-
tante abnegação para deixar de contentai'
os parentes, os amigos nu os adversários
influentes, recusando dar-lhes cargos ren-
riosos jf pouco ou mui trabalhosos no infeliz
Portugal, a despeito de*qUantas repcosen-
tações em prol dos privilégios o iinmu-
niriaries rie nossa pitria se fizessem aos
dominadores da Península ?

As sereias qne nos cantão as venturas
da união observáo, por exemplo, (que l.is-
boa, com um dos melhores portos rio tini-
verso, se tornaria u capital da Uniria,
para onde afluiria tudo o que nos pis-
tos territórios ria 1'cnitnula possuo ri-
queza, talento, ilhistração. Mas é este
outro embuste que cumpre desvanecer.
Marind, pela sua- posição, pelas su is re-
cordaçõBS históricas, pela condição da

grande maioria dos. seus habitantes, pelos
seus edifícios, monumentos é arralialdes,
nunca'deixou de ser a capital riu IJes,

panha, ou pelo menos a residência da
corte e dos tribunaes superiores, não só
depois da conquista de 1'hilippe ti como
em épocas posteriores, quando Barcelona
se tornou a cidade mais populosa (Ia lies

panha, quando Cadiz se collm-ou quasi
em parallelo etn importância connnercial
com a capital ria Catalunha.

Teríamos talvez alguma visita rie I).
Isabel II, assim como tivemos as rios
Philippes', mus por cortei monarcha ne-
ilhuin rie Hespanha abandonaria o Fscu-
rial ou as aineniriaries rie Carabancliel

para se collocar nus Necessidades ou no

palácio da Ajuda, Elles ennheceriáo desde
logo que semelhante mudança não,seria
toFerada pelos Castelhanos, e que de modo
nenhum lhes conviria vir residir para uma
Cidade situada tão fora do centro de acena

para o regimento do Península. Assim,
em lugar de ficarmos sendo a Escócia,
da. Hespanha, como, elegantemente dizem
os hespanholados, passaríamos dentro etn

pouco á degradação, ao abatimento, á mi-
seria da Irlanda. Daqui tirnrião os, des-
cepdentes dos Pizarros e dos Cortczes todos
os recursos que lhes aprouvessem, empe •

nhando-se em enfraquecer-nos cada vez
mais, em abastardar o nosso caracter,
em fazer dcsapparccer os últimos vestígios
da uossa nacionalidade. Acabarião os ca-

d

bralistas, cs cartistas, bs setembristas ,&
os iniguelistas. Haveria partidários que.
se regozijassem momentaneamente com o
abatimento rios seus contrários; mas nao
tardarião em reconhecer em si próprios
sobejo motivo para a exaltação reciproca
dos seus émulos, não tardarião em divi-
sar na família portugueza um bando do
leprosbs, escravos de Castella

Deixemos pois esforçar-se a Hespanha
por attrahir Pertugal ao seu jugo, em-
bota dourando o pensamento com as pro-
messas de federação, de republica, ileso-
cialismo peninsular. Apezar da guerra
civil, apezar das calamidades que temoat
supportado, o sentimento da nacionalidade
será mais forte do que os passageiros pre-
conceitos das facções, ou ainda das massas,
que entre nós tem victoriado a união dos
dous povos. O exercito hespanhol se reco-
íliera ao reino visinho. sem maior resul-
tarib ria sua propaganda. A Grãa-Bre-
tanha vigiará pela conservação de slatu,
quo, c será assaz riifficil que se altere,
se b gabinete de S. James cumprir me-
iade daquillo que prometteu em pleno par-
lamento.

Se lord Palmerston ou lord Aberdeen,
convencidos de que a probabilidade da
união rios dous paizes só se encontra ná
razão directa ria multiplicação das revo-
1 lições em Portugal, tratarem seriamente
rie exercer a sua influencia entre nós para
extirpar as causas do descontentamento,
se na impossibilidade de fazerem enforcar
alguns ministros notoriamente conhecidos
por ladrões famosos, insistirem ao menos
em tirar-lhes toda a influencia; se con-
concioiu para que se observem os pre-
ceitos constitneionaos com zelo e boa fe;
se conseguirem habituar os .nossos man-
riões á responsabilidade e á publicidade,
as duas molas reaes do systema repre-
sentativo, acreditamos piamente que a
Hespanha perderá em breve, e para sempre
os fruetos que aguarda da sua catechese
annexadnra.

Embora o lberiu ml o Clamor Pu-
Mico, qualquer jornal portuguez, redigido,
por scribblcro desconceituad >, ouse. sus-
tentar as doutrinas rio amálgama hispano-
lusitano; embora psrsèvere no propósito,
mio riescorçoaiido em presença dos obs-
taculos e das difficulriaries, os próprios
encarregados de promover o 4>!ano e de
adiantar os fundos necessários para o seu
andapiento acabaráõ por suspender os seus
dcslnbolsos, reconhecendo f-ancamente que
elles e os seus escriptnres não fazem senaõ
semear litJ arêa, e que*todas as nllega-
cães em prol da formação rio potentissímo
reino ibérico sno'ê serão na mente dos
nossos compatriotas: verba, inania terba,
pràteréaque nihil.

(Dò Jornal do Commercio.)
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Londres, 10 de agosto de 1847.
tijRD PALMEKSTOM E O SU. GUIZOT DURANTE

O IXTERSTICIO PARLAMENTAR.
E A ITÁLIA.

-A SCISSA

, —A experiência tem-nos ensinado a es
perar corri interesse mais que ordinário,
fiara nao dizer com ansiedade, a volta desse
período do anno (pie emancipa os ministros
dos negócios estrangeiros dos estados cons-
titucionaes da Europa da acção directa e
da curiosidade um tanto importuna dos
corpos parlamentares, deixando-os jogar o
jogo da diplomacia, por espaço de alguns
mezes, com temporária irresponsabilidade
e independência. O que é certo é que de
ha muitos annos os últimos dias de julho e
o mez de agosto tem sido a época das
principaes oceurrencias que tem embara-
çado e agitado a Europa occidental. Nas
inonarchias absolutas reina por sem duvida
outra influencia planetar; mas no nosso paize em França verifica-se a prophecia de
Franeis Moore "de que por esta época o" horizonte político no exterior começa a" a ficar negro e tempestuoso, e podem re-" ceiar-se mudanças e provavelmente boa-" tos de guerra." Em uma palavra, o en-
cerramento da sessaõ é a melhor conjunc-
tiira para uma campanha da Syria ou parawm casamento bespanhol. Os nossos di-
plòinatas não saõ menos atilados em com-
prehender as suas épocas e estações felizes
do que os astrologos da corte da Pérsia, c
dirigem-so por considerações tão fortes,
pelo menos, co.no essa do conhecimento
intimo dos corpos celestes.

• Com os resultados dos annos anteriores
tão gravados ainda na memória, não será
talvez desarrazoado perguntar que casta
de entretenimento tem tenção lord Pai-
merston e c Sr. Guizol de oííèrecer ao pu-blioo nos mezes de outono, época em queobstinadamente se conservai) fechados todos
os mais divertimentos docostume. Uuran-
te a administração de lord Aberdeen li-
nhaõ estas scenas seus resaibos da mono-
tonia de uma pastoral ou das ultimas pagi-nas de uma novellà, quando, chegados to-
dos os actores ao estado de suprema ven-
tura, acaba a historia; mas o sen tão pren-dado suecesso fez reviver as emoções mais
tempestuosas da contenda e da esearapeíla.
Não podemos duvidar de que, no momento
mesmo cm que escrevemos, se prepara um
melodrama, no qual S. S. representará to-
dos os primeiros papeis. Dos talentos de
lord Pahnerston é que confiadamente espe-
ramos ver occupadò o tablado ora vazio,
agitada a aborrida atmosphera do mundo,
livres os nossos leitores do ledio das férias,
e habilitados nós outros para representar
soffrivehnentc bem a parte mais humilde
de críticos da platéa.

Para iallar seriamente, ha pontos de
grave importância inteiramente indepen-
dentes da influencia pessoal de um ministro
de estado de França ou de Inglaterra, que
podem loruar este outono tão lembrado
como os precedentes. O Sr. Giiizot aUpdio
a este tópico em uma das ultimas sessões
ria câmara dos pares; e é evidente que, na
opinião de todo* os gabinetes europêos," o
estado da Suissa e da Itália e a acção uni-
da da França e da Áustria naquelies paizes¦se tornarão ohjectos da mais transcendente
importância.

I A respeito da Suissa, máo grado os
gritos que resoáo, eui todos os ângulos da

Confederação, de que a guerra civil está
imininente, inclinatno-nos a crer que não
haverá guerra civil, e que, se oceorrerern
alguns distrubios, seraõ de curta duração.
O perigo tem sido exagerado pelos chefes
arrogantes e sem princípios do partido ra-
dical no Vorort o na Dieta, que ameaçaõ
empregar uma força de que não dispõem,
e tem sidu exageradp lambem peles cantões
conservadores, os quaes, como era natural,
se armarão e uniraõ em defensa própria.Por mais violentas, porém, que sejão as
decisões da Dieta, não cremos que o Sr.
Ochseirb-ein e os seus eollegas tenhaõ meios
de reunir um exercito federal para o fim
de coagir os sete cantões do Sonderbund.
Para levantar um tal exercito na Suissa
onde toda lorça militar é popular, precisoé que a cansa seja popular, e ainda não
podemos acreditar que a massa 'da 

popu-lação, mesmo nos cantões radícaes, esteja
illuilidu a ponto tal por chefes perniciosos
que chegue a declarar a guerra aos seus
próprios confederados. Muito se espera oU
recuiava das grandes reuniões e festejos po-
polares que ultimamente tiverão lugar em
Ghris e Wvleileld, e com tudo terminarão
sem que se manifestasse o menor excitar
mento, e muito duvidamos que os cam-
ponezes de qualquer ponto da Suissa estejão
dispostos a tentar a arrisca d issima cmprèza
de (orçar os desfiladoiros dos pequenos can-
toes para o fim de executarem uma Ardem
arbitraria da Dieta.

Quanto ao projecto que formarão osradícaes da Suissa de refun.lir a Conte-
deraçiio em nina republica única e indi-visível, espanta-nos ver que projecto tãoextravagante possa ser seriamente apoiado
por uni jornal inglez que se presumereflectir as opiniões do ministro dos ne-
gocios estrangeiros. \ confederação suissa
e orna liga de Estados independentes es-tabelecida por tratado em 1815 o reco-nheeida por toda a Europa. Os 22 cantões
que accedêrao a essa liga podem indubi-
tavelmente substitui-la por outra, ou mo-(idear as suas estipujaijões, ou mesmo
da-la por acabada por mutuo accordo.
Mus é obviamente contrario a todos os
princípios de lei e de justiça aproveitar
uma maioria pequena de votos, reunidos
em virlude de certo edeterminado pacto,
para obrigar a minoria a aceitar um
pacto inteiramente dinVente. O pactosuisso pôde ser mudado com consentimento
do todas as partes; mas, a decretar-se
um pacto novo, nenhum cantáo pode sereoinpelhdo a aeceita-Io por meio da força
A confederação de 18lã foi formada livree voluntariamente, e os pequenos cantões,
qne suo o núcleo primitivo da Suissa,não se Lio reunirão senão depois de selhes dar a segurança de que o tratado
não oflendia nenhum dos seus antigos di-reitos, porque esses direitos datão, não de1815 ou do Congresso de Vienna, massim de Morgartene Jtutli. Em defensa
desses direitos de independência çantònal.está prompto a perder a vida, se precisofor, o povo que rodeia o Vierwald-sladten
S'f. 9 Íufe'0 ,ic «ma republica helvetica,
indivisível e de nova espécie, ser-lhes-hia
tão intolerável como a presença de um
Laudeogl austríaco ou de um Préfet
francez. O que se quer* realmente ésubmergir o seu poder político, a sua
independência nisso a que se dá o nome
de nacionalidade suissa. Mas a sua li-
herdade local—chamai-lhe se quizerdesos seus prejuízos e superstições—é uma

, posse tangivelSftreal. Ninguém no mundo
tem direito de priva-los dessa liberdade,
emquanto a quizerem conservar.

I Duvidamos que se faça a tentativa
imprudente e„ criminosa de forçar sete
cantões independentes a ceder os seus di-reitos primitivos e inalienáveis, e mais

j duvidoso nos parece ainda que tal em-
, preza'seja bem suecedida, porque cremos

que esses cantões tem meios amplos de
defenderem-se contra todas as forças queI a dieta poderá por em campo contra elles;

| e estamos convencidos de que qualquerintervenção estrangeira na Suissa será emir
nentemente prejudicial á causa da paz,da liberdade e da ordem em todos os
cantões. Qualquer que seja a opinião
que a. respeito tenha o governo britannico,1 estimamos saber que a proposta que se

| lhe fez para reunir-se em Londres uma
conferência, sobre os negócios da Suissa
foi formalmente rejeitada, e esperamos quese ^manifestará a mesma opposição a todos
os prpjectos que tendão a enfraquecer a
independência do paiz; porquanto paranão dar outra razão, impossível é queo governo austríaco e o partido conserr
vador deixem de ver que uma intervea-
ção armada em apoio de um lado, ser
ria um precedente para uma intervenr
çãp armada em favor do outro lado; o
quaesqtier que sejão as obrigações contra-
bidas pelo Sr. Guizot para com o príncipede Metternich, a nação franceza se mos*
traria animada de outro espirito antes
de decorrerem muites mezes. Resta ver
se a Áustria, contando com essas pro-messas, está disposta a obrar na Suissa
e na Itália, onde os seus princípios correm
não pequeno perigo. Se o fizer naõ pas-saráõ os mezes deste outono sem vermos
acontecimentos de importância para o
mundo. (Idem.)

MARANHÃO.
«3 Parte Official.

-^IHm. e Exm. Sr.—Chegando ao meu
conhecimento por intermédio do capitão
da 2. ° companhia do corpo de policia do
meu interino comutando Romualdo An-
tonio da Silva, que o cabo do corpo fixo
de caçadores da provincia do Piauhy
Trajano de Oliveira Ramos lhe havia
communicado que o paizano Manoel An-
tonio Gomes da Costa o indusira para no
dia 7 do mez vindouro por oceasião da)
eleição primaria a que tem de se pro»
ceder, não obedecesse ao mandato de seus
ofliciaes &e. e que lhe parecia que simir
lhanteseducção ja se estenderia pelo corpo
de policia, alem do seu, e tomando euj
logo isto na devida consideração passei
a fazer as necessárias pesquizas, com as
catitellas que o cazo exige, porem nada
pude obter; mas resolvi tentar mandar
duas praças de confiança, de accordo com
aquelle cabo, a ver se o dito Gomes pre-
parado pelo mesmo cabo se animava a
seduzir os dois soldados, os quaes saõ An-
tonio Joaõ . Mendes, e Manoel Justino da
Silva: postas as cousas assim passarão os
dois soldados pela casa do mesmo Gomes
sendo Jogo por elle chamados e entrando,
principiou elle Gomes a catechizalos que
no dia 7 do mez próximo, elles naõ de-
veriaõ cumprir qualquer ordem emanada
de seus ofliciaes contra o partido—JBem>
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tevi—rde que saõ chefes o commandante
superior José Curcino da Silva Rapozo,
0 Dr. Máya, e outras pessoas de bem e
que podiaõ contar com a -protecçaõ destes,
pois que- esse era o verdadeiro partido,
vociferando impropérios contra V. Exc.
e sua, administração, e que se lhes desse
as suas palavras podiaõ no dia immediato
tie tnánhã comparecerem, (porem disfar-
çadòá.) para irem a casa dodito Dr. Maya
receberem a gratificação de 5S000 reis
cada um, alem de fazendas que necessi-
tassem, que se lhes mandaria dar em
qualquer loja, e vendo finalmente os ditos
soldados, avista das* minhas recommen-
dações, que estava consumado ó facto de
uma verdadeira seducçaõ deraõ logo a
.voz de prezo ao dito Gomes conduziu-
do-o ao Quartel aonde se acha, a dispo,-
siçaõ de V. Exe. O que tudo respeitosa-
mente participo a V. Exc. çonio me cum-
pre-—Deus Guarde a V. Exc. Quartel
do corpo de policia no Campo de Otiri-
ttue do Maranhão 27 de Outubro de 1847
—Illni. e Extn. Sr. Dr.: Joaquim Franco
de Sá, Presidente da Província—Joa-
quim Lopes de MattoB— Capitão Còm-
mandante .interino.

»<3»«bs.

—Mm. e Exm. Sr.—Em cumprimento
da ordem verbal de V. Ex. que me foi dada
hontcm pelas nove horas da noute, para
interrogar policialmente ao detido no Quar-
fel do Corpo de Policia, Manoel Gomes
da Costa, que acabava de ser preso em
flagrante, alliciação, e seducção dos solda-
dos do Corpo Fixo do Piauhy e Poli-
cia, apresentei-me immediatamente no dito
Quartel,, e de todo o interrogatório a que
procedi, depois de exfòrçar-me por arredar
fio espirito do interrogado qualquer per-
turbaçaõ, e receio, foraõ-me por eíles feitas
as declarações seguintes:

Que indo na noute de Sexta-feira d»
semana (p. p. a casa do Commandante Su-
perior José Cursino da Silva Raposo, para
uma das reuniões de partido que Ia se fa-
sem ahi Joaõ Gomes Claro, apresentara a
elle interrogado, ao Dr. José da Silva Maya,
dizendo-lhe ser elle o homem que o podia
porvir no empenho que tinha, que entaõ o
Dr. Maya o mandara ir no dia seguinte ;t
sua casa, o que tendo cumprido, aquelle
o incumbira detrãetar de seduzir todos os
soldados que podesse do corpo Fixo do Pi-
auhy, e Policia, para que uo dia das ciei-
Ções, se fossem empregados pelo Governo,
desobedecessem a ordem, e debandando-se,
se passassem para o grupo d'elles Dr.
JVlaya, e seos amigos, que lhe dariaõ todo
p apoio, dinheiro, e meios de transporte
para desertarem para onde quisessem—E
declarou mais que assim compromettido
dcIo mesmo Dr. Maya, principiou logo a
executar a mesma seducçaõ', tendo já falado
aos soldados cujos nomes achará V. Ex,
na relação junta, tendo sido preso'1 pelos
deus últimos a quem .falara—no mesmo
sentido, declarando taõbem que sabia que
Ja alguns soldados dps seduzidos por elle,
tinhaô hido a casa do Dr. Maya. E' qdan-
to posso informar a V. Ex. do interroga-
.torio feito ao dito Manoel Antônio (Goines
da Costa. Deus. Guarde a V. Ex. Mara-
jihãp 27 de Outubro de 1847,--Illm. e E,xm.
Sr. Dr. Joaquim Franco de Sá, Presidente
da Província.—Henrique de Britto Gui-
ikm, Subdelegado de Poliéia do 1.® Dis^
-tricto,

Quartel do Commando interino dfí' Corpo
de Policia no Campo aVOurique di
Maranhão 27 de Outubro de 1847.

ORDEM DO DIA N,° 15.
—Sempre que hum Commandante tem

de louvar, e agradecer acçoens de seus su-
bordinados deve vangloriar-se disso, por
que he uma prova irrefragavel de que elles
cumprem seus deveres com honra e digni-
dade, louvores pois recebaõ todas as praças
deste Corpo pela sua firmeza de caracter
em riaõ so deixarem seduzir por certas
doutrinas pemiclozas, c desprezando vis
promessas offerecida por indivíduos que só
podem cavar as suas ruínas; sim todo o
militar honrado, e briozo deve sempre ser
leal.,.ao Governo, praticando qual o tem
feito as praças deste Corpo, que o Capitão
Commandante interino ufana-se de as Com-
mandar: S, Exc. o Sr. Presidente da Pro-
vineiaestá ao facto de tudo, c por sua parte
taõbem saõ emanados os louvores acima.
Os Soldados da 1.d Companhia Manoel
Justino da Silva, e Manoel Joaõ Mendes
em oceasiaõ mais opportuna teraõ a devida
recompensa pelo comportamento brioso com
que se houveraõ hontem com esse vil se-
duetor, qne os tentou desviar da vereda da
honra e fidelidade. Assignüdó— Joaquim
Lopes de Mattos, Capitão Commandante
interino.

Qpnforme—Joaquim Lopes de Mattos,
Capitão Commandante interino.

—Os homens que no dia 15 de Julho
converteram a Assemblea Provincial em
verdadeira caza de orates, que no dia 7 de
Septeniljro fizeram barricadas para ape-
drejar o povo que percorria as ruas alegre
e desapercebido, e no dia 2 de Outubro
lançaram iinmundicies sobre um numeroso
grupo que passava inolfensivo pela rim
Grande; poseratn o ultimo remate a tantas
loucuras c desatinos, tentando allieiar a
tropa para perturbarem a ordem publica
da Provincial!

Até agora eram somente dignos de
lastima pela maneira ridicula com que sa
apresentavam desputando o passo á itiimen-
sa maioriaque apoia a administração; mas
hoje deve pesar sobre elles a execração e o
despreso dos seos comprovinciauos cujas Vi-
das e, fortunas pretendiam aniquilar. Ja
não.são simplesmente loucos ou imbecis,
porque as scenas que queriam representar,
provam a perversidade mais requintada.

No dia 26 do corrente pelas 9 horas
da noute foi preso em flagrante um ho-
mem que outr'nra fora sargento de pri-
tneira linha, allicíado algunias praças do
corpo fixo e do policia para uma sediçâo
que se devia reaiisar no dia 7 de-No-
Vembro por oceasiâo das eleições prima-
rias! Este agente da camarilha disia aos
soldados que o Presidente da Província
era um déspota a quem elles não deviam
obedecer, e por prêmio da revolta pro-
mettia-lhcs dinheiro, fazendas, e transpor-
te para » certâo aos que eram do Pi-
auhy &c. Preso este indivíduo, confessou
de plano perante o Subdelegado da fr#-
guesia da Victoria, que elle tinha sido
encarregado desta comtnissâo pelo Sr. Dr.
Maya, a quem fora apresentado pelo Sr.
Joaõ Gomes Claro em casa do Sr. José
Corcino da Silva Rapozo, bem como que
ja tinha alliciado a 10 praças do corpo
fixo e 2 do corpo de policia. Os soldados
tem unanimemente revelado o trama,
achande-se também envolvido nestes cri-

rainoeos manejos o nome do Sr.' Dr. Barreto
Júnior com os soldados que guardavam
os trabalhadores do caminho grande. ..

O governo da província, que alias está
forte na opinião publica desta capital,
como de; toda a província, tem tomado,
as medidas mais adequadas para frustar,
esto infernal plano dos homens que assim
queriam supprirl o descrédito em;,que por.
suas loucuras tem cabido a província; e pó1
demos afiançar q. elles nada conseguirão da
tropa, como não o tem conseguido dopovo.

No meio de tudo isto apparece a
triste singularidade de não ter o Sr, chefe
de policia dado a minima providencia,"é>
nem se quer participado ao governo ás
accorrencias que tem havido, chegando
ao ponto de não ter apparecido em palácio
athe ao momento em que escrevemos'
estas linhas; devendo notar-se que o Sr.
Cerqueira Pinto acha-se relacionado cóin
os Srs. Maya e Barreto, e identificada
a camarilha que não pode ser extranha
a estes manejos.

Ja por vezes femós dicto que o fim ,
da camarilha é dar ás eleições o caracter
de violência, por isso que as não podem
vencer, chamando-se em ridícula minoria
om todos os ângulos da província; mas
nunca nos poderíamos persuadir que ella
tivesse em vista a perturbar a ordem
publica pela baze. Este acto de loucura
só a camarilha poderia conceber, e só"
no fanatismo feroz do Sr. Dr. Maya poderia
ella encontrar um Scyde para ieval-a a
effeito!!

Se a camarilha ainda nunca poude
fazer uma reunião de 100 pessoas nesta
cidade, ao paço que a Liga as tem feito
athe de 2:000, como poderia ella alimentar
a esperança de perturbar as eleiçoens, se
não empregando os meios que agora foram
descobertos ? E poderia ella tirar proveito
real ainda deste meio infame, contra' a>
adhesão unanime do povo desta cidade ao
governo da província 1 Se tal pensou en-
ganou-sc redondamente ...

Sentimos que o Dr. Maya, qne na arte
de curar tem prestado serviços reaes á hu-
tnanidade, se tenha prestado a servir de
instrumento cego ao chefe da camarilha,
qne taõ habilmente tem sabido tirar pro-
veito do seo fanatismo lisongeando as suas
tendências revolucionárias, e o seo presti-
mo de ncçaõ; sentimos, dizemos nós, porque
o Sr. Dr, Maya tem perdido tudo quanto
tinha ganho em quanto esteve limitado ao
exercício da sua nobre profissão. A fero-
cidade que tem desenvolvido na sua curta
vida política é a ruina do seo credito sei.
entifico, assim como ja o tem sido das suas
relaçoens de amisade! E' mais uma per-,
versidade da camarilha!! ji

Nada aventamos sobre as providencias
qne em nosso entender devem ser tomadas
pelo Governo, porque depositamos inteira
confiança nn habilidade, energia, e acti-
vidade do Èxai. Sr. Franco de Sá apoiado
como se acha pelo povo Maranhense.
. ' 

Aihdá naõ hpuve entre nós uma pre-
sidencia apoiada por taõ grande maioria;
esperamos pois que S. Exc. saiba tirar par-
tido da immensa força, sem abuzar delia.
Para punição da camarilha ahi está a re-
provação da Província. O Maranhão quer
ordem, industria, e moralidade, e é por isso
que detesta a essa opposiçaõ frenética e
delirante, e presta a sua adhesaõ ao .hábil
administrador que tem sabido criar recur-
sos para o nosso engrandeeimento.

<f)o Progresso.)



',','¦

v '¦ 
; 

"i-

¦¦¦,,' 
¦..¦''

é A REVISTA.

,«*ÍSSti nomeie 26 do corrente foram pre-
aos no quartel do campo de Ourique dous
indivíduos que procuravam aliciar praças
do corpo fixo; e da policia. Üm delles é o
Sargento Rodrigo, que foi ou era ainda
ordenanoa rio delegado de policia, e o ou-
tro um paisano rio nome Gomes da Gosta.
Consta que já estavam aliciados os presos
que trabalham no caminho Grande sob a
dirécção do Sr. doutor Barreto, bem como
os soldados que os guardavam ! Nesta in-
fame conspiração se acham involvirios os
nomes de alguns indivíduos da opposição—
Não sabemos ainda os fins particulares
delia, mas é bastante saber-se que houve
alicinçaõ de tropa. Combine-se isto com
o que oecorreu no corpo de policia na noute
de 7 de setembro—Logo que os obtenha
mos, daremos os promenores deste nego
cio.—Por agora baste dizer-se quo S. Ex.,
o Sr. presidente da provincia, tem tomado
todas as providencias necessárias para que
a tranqiiillidadc publica não soffra a menor
alteração.

(Publicador Maranhense.)

W W* > <&&,¦<*

Maranhão HO de Outubro.

—Tomos visto..empregar violência, frau
de e trapaça nas eleições, e até se pode
dizer que isso é usual eiitrc nós, mas alli-
ciar tropa para desobedecer a seus ofi
ciaes, e fazer revoluções, como meio de
vencer ou barulhar eleições, é a primei-
ra vez que rie tal temos noticia, e esta
va reservado para a camarilha o tenlul-o!
Parece incrível, mas é facto real, e abi
estão as peças oliciaes que transcrevo,
para attestiil-o.

Não erão homens extranhos ao Ma
ranhão, mas nascidos ou arreigados entre
nós, os que conceberão tão negro plano,
e prineipiavâo a dar-lhe execução. O no
me que se acha mais compromcttirio no->
papeis oficiaes, é o do Sr. Maia, mas é
claro que a gloria da empresa pertence
a toda a camarilha que assim sacrificava
a. tranipiilliilaric o riqiicsa da nossa bella
capital aos seus ensangüentados sonhos de
ambição o rie vingança. Fi1 preciso ter
inteiramente perdido a rasão para apel-
lar para recursos semelhantes, mas nada
ju deve admirar na gente que promoveu
o tumulto da assembléa provincial e as
barricadas de S, João.

Este era certamente o famoso dies
tra" com que nos ameaçava o Observador
n. 14 naqiielles dois terrificos períodos em
que só falia de resistência e cadáveres.
.Hoje porem que a causa está dosciiberta,
ja cs contemporâneo navega ifoutro rumo,
e diz coin o destacamento quejheépro-
prio—que temós cima segunda edição da•conspiração Campos Mello, nas Alhgôasf
para desacreditar a opposição—. líntre
tanto damos-lhe .para esfndar e meditar,
tanto a parte do capitão eoromandante do
corpo depolici^jcomprelienrientlo a rienuo-
cia, do sargento tio corpo fixo. e a Insto-
ria da prisão inflagraiiti de Manoel An-
fonio Gomes ria Costa, feito pelos dois sol-
dados de poliria a quem alliciava. como
a parte do subdelegario da Sé, compre-
bende-nrio a confissão e revelações do re-
ferido Custa. Estas duas peças respondem

mais que satisfatoriamente ao artigo—Te-
mo-la travada—do Observador n. 15. »

O que é porem singular, é que, ao
passo que a camarilha se embarcava n'nma
empresa destas, tão fácil de descubrir se,
o chefe rio policia que tem relações com
os principaes opposicionistas ou cartiari-
lheiros, não aventasse cousa alguma, nem
tratasse depois, que nos conste, de infor-
liinr.-se do que oceorria I Assim a acçaõ
de policia que se observa neste negocio,
é toda de policia material, "porque 

o Sr.
Cerqueira Pinte durinitav;i, como o fa-
zi'a as vezes o bom Homero, e bem po-dia ser esta cidade arrasada sem que ello
disso dcsM! fé. As poucas praças allicia-
das marcharão immediatamente para o in-
terior, e devem ser substituídas por,ou-iras que se achavão destacadas. O go-verno está sobre aviso, e tem tomado to-
das as providencias de momento, que o
caso requeria. Assim ainda mais este te-
morario e atroz projecto da camarilha sa-
hiu-lhe frustrado.

Deixamos a consideração do leitor o
avaliar o grande descrédito em que tem
cabido um partido que recorre a meios
tão reprovados e criminosos como esse de
albciar soldados contra üs seus superiores,
para fazer eleições perturbando a ordem
publica, e expondo a fortuna dos parti-ciliares, o quanta activídado, vigilância
e energia precisa o governo rie deuenvol-
ver em casos taes. A camarilha tom to-
cario a meta do desespero, e naõ praticasenão aclos de consiimmaria loucura, quesó servem rie comprométtel-a cada vez
mais na oppiniaõ (Io paiz, e de justificara administração que obra sensata e de-
sassotnbrariaiuente em presença de tantos
desatinos sempre crescentes. Faltava a-
inda este ultimo para encher a mediria
dos :iltentados praticados por essa facçaõ
que só se tem feito notável por sua intole-
rancia e preyersídarinl

A PEDIDO.

PARA DKSENGANO 013 MUITOS
LMCRIiDIJLOS NO MARANHÃO.

, "Notas faleas." Hontem pe-
Ias 11 horas da manhã foi preso ;
pelo Kegetlor da Se, ao pé da.
Alfândega de Massarellos, Ma-
noel Ferreira Ribeiro Maia,¦mo-

I rarlor na rua d'Alegria n. III,
por passar notas falsas, e sendo
revistado dentro da guarda da
dita Alfândega, nao se lhe achou
nada, e indo-se revistar o cha-
peo, agarrou d'algumas que ali
tinha e. as metteo na boca cal-
cando-as com os dedos,,vendo-se
claramente serem notas; era of?,i
ficial da Legião da Patuleaj e!
já tinha estado preso no Brazil
como pássador das mesmas; re-]
mettido pelo Administrador do;
1.° Bairro á Policia Correcional.

(Do Periódico dos Pobres ri.
21 de 25 d'Agosto de 1847.)

ATISO&
VIVA A LIGA MARANHENSE.

Domingo 31 do corrente Outubro, haverá
reunião geral do Grande Partido da Liga
Maranhense na Igreja de SanfAnna, afim
de tratar-se de negócios do mesmo Par-
tido; por isso" convidaô-se a todos qs Brasi-
leiros afim de comparecerom nessa reunião,
que sendo para tratar de negocies públicos
pertence a todos, e todos n^lles devem ia;
mar parte.

Maranhão 27 dé Outubro de 1847. ,

GtrPàpel d'impressao em gran-
de formato, e de muito boa quali-
dade: vende-se nesta Typ. ¦«

Precizá-se comprar huma negrinha
de, 6 a 8 annos de idade: quem a tiver e
queira vender, dirija-se a esta typograpbia.

ST No Armazém de Manoel
Antônio dos Santos, ao trapiche,
ha exccllente carne de garajáo
para vender.

S7T No armazém de arroz do
Ricardo da Costa Nunes, na tra-
vessa do Theatro, vende-se muito
bom arroz miúdo em sacca e as
arrobas á 600 e 700 reis.

ÍCPCharutos da Havana su-
perior qualidade á avenda em
casa de Season & C. rua de Na-
zareth. ,,.,", • , 

"

1VOS0RTIMT0
Fazendas francezas

Chegadas de próximo por Inglaterra pelo
Navio Stiríingehire, acha-se á venda na
loja de Agostinho José Rodrigues Valle,
rua do Nazareth n.8 ,27, constando de
chapéus de pello de seda de superior qua-
lidade, para homens e meninos, ditos de
sol de seda com franjas, bordados o lisos
para senhoras e meninos, ditos de 26, 28
e 30 polegadas para homens, plumas de
cores para enfeites de chapéus de senho-
ras, luvas de seda bordadas finas, ditas de
pelica jiara homens e meninos, meias de
seda sortidas para senhora e meninas, di-
tas pretas fortes para homens, ditas en-
camadas para conegos, lenços de gaze o
rie setim com franjas para senhoras e me-
ninas, ditos próprios para homens, man-
tas pretas.o de cores para dito, chailes,
mantas, e leques para senhoras, lenços de
cambraia rie linhn, ditos de sedas rio co-
ros para algibeíra, rendas rie hlond o rie
seda, pano snpcrfino de todas as cores pa-
ra cazpca, cãzimiras verde, amarei Ia, e en-
camada, irlandas, platilbas, e bretanhas
muito finas, pano para toalhas de meza,
e outros muitos objectos que se vendem
muito em conta.

Maranhão Typ da TEEPERANÇA, 1847.—Im-
presro por M. P. Ramos, rua Foimoza, n. 2. ¦


